DUAS MANEIRAS . . .

Há duas maneiras de nos posicionar frente a Deus: uma na auto-suficiência do poder a nos convencer de pretensos méritos para serem reconhecidos; outra na confiança da humildade a nos envolver e elevar no louvor à gratuidade por tanto receber além do que merecemos. 

Há duas maneiras de nos abrir aos outros: uma no orgulho da prepotência pelo qual hão de reconhecer-se inferiores a nós, devido a alguma suposta dívida; outra na alegria da gratidão do que a tantos devemos em serviços, reconhecendo-os como benfeitores. 

Há duas maneiras de lidarmos com a vida: uma em que, altaneira, ela se arroga o direito de ser nossa mestra por tanto nos ter ensinado; outra em que ela se mostra reconhecida após ser beneficiada por nossos gestos de doação mais do que merecidos. 

Há duas maneiras de sentir-nos acolhidos no meio dos outros: uma de, insatisfeitos, julgar-nos explorados por tantas vezes termos prestado um serviço sem o devido retorno; outra de, gratos, sentir-nos enriquecidos por tanta bondade recebida sem termos o direito. 

Há duas maneiras de lidar com as pessoas: uma de ressentimento mesquinho por julgar-nos desvalorizados no meio dos que pouco se interessam pelo que nos vai acontecendo; outra de, em admiração solidária, vermos em todos nossos benevolentes amigos.

Há duas maneiras de orarmos ao Deus da vida: uma por súplica de cobrança ao sentir-nos por ele esquecidos em meio a tantas carências; outra por louvor e gratidão ao saber-nos banhados por suas luzes e graças que, em muito, ultrapassam o que merecemos.

Às vezes, há os que - pretensamente justos - se avaliam pouco valorizados por Deus que – como lhes parece - os tem esquecido. Comparam-se com outros - mais pecadores - e chamam Deus à razão: ou os atenda logo ou perderá uma freguesia. E, na demora, abraçam a indiferença.

E nós? Cabe-nos suspender toda avaliação comparativa, reconhecer dádivas sem fim, fazer a partilha de dons e louvar a Deus, bondade sem fim.  Fomos e estamos sendo bem servidos. Nada nos  falta como bem menos há de faltar a quem a nós se dirigir, vindo algo a nos pedir.
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